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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

produção de matéria seca de mudas de banana tipo prata 

submetidas a omissão de macronutrientes em solução 

nutritiva. Um experimento foi conduzido em casa de 

vegetação no Campus JK da UFVJM, no delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com três 
repetições com uma planta por vaso em solução nutritiva. 

Os tratamentos foram: Completo (macro e 

micronutrientes) e a omissão de um nutriente por vez (-N, 

-P, -K, -Ca, -Mg , -S, -B, -Cu, -Fe, -Mn e -Zn) em solução 

nutritiva e dois genótipos (Prata-Ana e seu híbrido PA42-

44). A adubação no tratamento completo consistiu de: 

210,1 mg de N, 31 mg de P, 234,6 mg de K, 200,4 mg de 

Ca, 48,6 mg de Mg, 64,2 mg de S, 500 μg de B, 20 μg de 

Cu, 648 μg de Cl, 5.022 μg de Fe, 502 μg de Mn, 11 μg 

de Mo e 50 μg de Zn por litro. O período experimental foi 

de 100 dias e foram avaliadas as seguintes características: 

área foliar, peso de massa seca da parte aérea e de raízes. 
O genótipo Prata-Anã é mais exigente em N e Ca e é 

menos exigente em K e Mg e micronutrientes do que o 

genótipo PA42-44, tendo a mesma exigência em P, S e B. 

 

Palavras-chave: crescimento, genótipo, exigência 

nutricional 

 

INTRODUÇÃO - A bananeira (Musa spp.) é uma das 

plantas frutíferas mais cultivadas e seu fruto um dos mais 

consumidos no mundo, o Brasil é o segundo maior 

produtor mundial, com 6,8 milhões de toneladas, e o 
maior consumidor. Essa fruta é o 13o produto agrícola 

nacional, atualmente com uma área plantada de 495 mil 

ha, situando-se em 2º lugar em produção de frutíferas, 

sendo menor apenas à produção da laranja (FAO, 2007). 

Levando em consideração os diversos fatores que 

influenciam o crescimento e o desenvolvimento da 

bananeira (Musa spp.), a nutrição é decisiva para 

obtenção de alta produtividade, uma vez que as plantas 

apresentam crescimento rápido e acumulam quantidades 

elevadas de nutrientes (Hoffmann et al., 2007; Soares et 

al., 2008). 

A produção das culturas pode ser diretamente 
influenciada pela eficiência nutricional, a absorção de 

nutrientes é realizada pela planta para suprir as 

necessidades de seu metabolismo, que compreende os 

processos pelos quais estes nutrientes serão utilizados 

para seu crescimento e manutenção (Epstein e Bloom, 

2006). 

Atualmente, tem-se enfatizado a importância do uso 

de plantas que apresentam maior eficiência nutricional 

com ganho econômico pela redução na aplicação de 

fertilizantes e, consequentemente, com maior preservação 

do ambiente (Rozane et al., 2007). 

O presente trabalho objetivou avaliar o efeito da 
omissão de nutrientes sobre o crescimento de mudas de 

bananeira tipo Prata em solução nutritiva. 

 

MATERIAL E MÉTODOS - O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação, o delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com quatro 

repetições e a parcela experimental representada por uma 

planta por vaso. Os tratamentos foram: Completo (macro 

e micronutrientes) e a omissão de um nutriente por vez (-

N, -P, -K, -Ca, -Mg , -S, -B, -Cu, -Fe, -Mn e -Zn ) em 

solução nutritiva e dois genótipos (Prata-Anã e seu 
híbrido PA42-44). A adubação básica no tratamento 

completo consistiu de reagentes puros, e a composição 

química da solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950): 

210,1 mg de N, 31 mg de P, 234,6 mg de K, 200,4 mg de 

Ca, 48,6 mg de Mg, 64,2 mg de S, 500 μg de B, 20 μg de 
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Cu, 648 μg de Cl, 5.022 μg de Fe, 502 μg de Mn, 11 μg 
de Mo e 50 μg de Zn por litro. 

As mudas micropropagadas dos genótipos de 

bananeira tipo prata (Prata-Anã e seu híbrido PA42-44) 

foram fornecidas pela Embrapa Mandioca e Fruticultura 

Tropical de Cruz das Almas (BA). Na aclimatização das 

mudas utilizou-se soluções com forças iônicas de 25, 50 e 

100%. As plântulas permaneceram por três dias em cada 

concentração, em sistema de aeração artificial contínuo, 

com uso de compressor de ar. Nesse período, as soluções 

nutritivas continham somente macronutrientes. Logo 

após, as plântulas foram individualizadas em vasos de 
plástico de 4 L, com 3 L de solução nutritiva, com 

aeração constante. As soluções com os diversos 

tratamentos foram trocadas a cada quinze dias, durante os 

100 dias de condução do experimento. O volume das 

soluções nos vasos foi verificado diariamente e, quando 

necessário, foi completado com água deionizada. 

O período experimental teve duração de 100 dias. 

Foram avaliado peso de massa seca da parte aérea (folha, 

pseudocaule e rizoma) (MSPA), raízes (MSR), total 

(MSTO) e área foliar. Os dados foram submetidos à 

análise de variância. As médias foram comparadas pelo 

teste de Scott & Knott a 5%. Avaliou-se a produção 
relativa dos genótipos de banana, comparando a massa 

seca total no tratamento com aplicação do nutriente em 

relação ao tratamento onde não se aplicou o nutriente, 

atribuindo-se 100% ao tratamento completo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO - Os resultados 

referentes à área foliar (AF), massa seca da parte aérea 

(MSPA), massa seca de raízes (MSR) e massa seca total 

(MSTO), de mudas de bananeira tipo Prata em função dos 

tratamentos, aos 100 dias, estão apresentados na Tabela 1. 

A omissão de N reduziu o crescimento das plantas, 
afetando a área foliar, MSPA, MSR e MSTO, em relação 

ao tratamento completo, para a Prata-Anã e área foliar, 

MSPA e MSTO para a PA42-44 (Tabela 1). Sendo que a 

PA42-44 foi superior a Prata-Anã, quando esse nutriente 

foi omitido para todas as variáveis avaliadas. Observou-se 

uma redução de aproximadamente 95% no crescimento 

relativo do genótipo Prata Anã e de 59% para o genótipo 

PA42-44 na omissão de N, quando comparados ao 

crescimento do tratamento completo (Figura 1). 

A deficiência de N geralmente inibe o crescimento 

vegetal, provoca clorose nas folhas, sobretudo nas mais 

velhas, reduz a produção de folhas e dos perfilhos, além 
de diminuir a área foliar (Lawlor, 2002) e 

conseqüentemente a superfície de absorção de luz para 

fotossíntese (Hermans et al., 2006). 

A supressão de P diminuiu o crescimento das plantas, 

afetando área foliar, MSPA, MSR e MSTO, em relação ao 

tratamento com suprimento adequado desse nutriente, 

para a cultivar Prata-Anã e área foliar, MSPA e MSTO 

para o seu híbrido. Não houve diferença significativa 

entre os dois genótipos quando o P foi omitido. 

Constatou-se uma diminuição de 89% no crescimento 

relativo do genótipo Prata Anã e 73% do seu híbrido 
PA42-44. 

A deficiência de P, em plantas provoca crescimento 

retardado devido a esse nutriente estar ligado à função 

estrutural e ao processo de transferência e armazenamento 

de energia, afetando vários processos metabólicos como a 
síntese de proteínas e do ácido nucléico (Prado et al., 

2010). 

A omissão de K refletiu-se com menor crescimento 

das mudas de banana da cultivar Prata-Anã, 

conseqüentemente, em uma redução na área foliar, 

MSPA, MSR e MSTO, para a PA42-44 só houve 

diferença significativa para a área foliar. A Prata-Anã foi 

superior ao seu híbrido quando o K foi suprimido, para 

todas as variáveis avaliadas. A ausência de K provocou 

redução de 27% no crescimento relativo do híbrido PA42-

44 e, 43% para o genótipo Prata Anã, quando comparando 
com as plantas tratadas em solução completa. 

A omissão de Ca promoveu redução na área foliar, 

MSPA, MSR e MSTO, com isso, houve diminuição 

significativa no crescimento das mudas da cultivar Prata-

Anã. Já para o híbrido PA42-44 verificou-se que a 

omissões desse nutriente proporciono incremento na área 

foliar, MSPA, MSR e MSTO, sendo superior ao 

tratamento completo. O aumento de produção da massa 

seca em plantas deficientes em nutrientes de baixa 

mobilidade no floema, como o Ca, já foi observado em 

Spathiphyllum wallissii (Yeh et al., 2000) e em helicônia 

cultivar Golden Torch (Castro, 2007). Segundo 
Loneragan & Snowball (1969), a necessidade de Ca para 

o crescimento é menor em espécies de monocotiledôneas 

do que em dicotiledôneas (Amaral, 2003). Diferenças 

genotípicas quanto à exigência de Ca estão associadas aos 

sítios de ligação nas paredes celulares, ou seja, na 

capacidade de troca catiônica (Hirschi, 2001; White et al., 

2002). De forma que a PA42-44 foi superior a Prata-Anã 

para as variáveis analisadas, quando este elemento foi 

suprimido. 

O crescimento relativo do híbrido PA42-44 teve 

acréscimo de 118%, enquanto o genótipo Prata Anã teve 
seu crescimento reduzido em 93%. 

A deficiência de Mg reduziu o crescimento das 

plantas, afetando todas as variáveis analisadas, para os 

dois genótipos de bananeira, sendo que a cultivar Prata-

anã foi superior ao híbrido PA42-44, nas variáveis 

avaliadas quando este elemento foi suprimido. O genótipo 

Prata Anã, quando em solução deficiente em Mg, 

apresentou redução de 67% no seu crescimento , enquanto 

o seu híbrido PA42-44 apresentou crescimento 86% 

inferior ao tratamento completo. 

As mudas da cultivar Prata-Anã cultivadas com 

omissão de S apresentaram redução na MSPA, MSR, 
MSTO e área foliar, já para as mudas do híbrido PA42-44 

só houve diferença significativa para as variáveis MSPA e 

área foliar. Ao se confrontar os dois genótipos, não houve 

diferença significativa entre eles, para as variáveis 

analisadas quando o S foi suprimido. O genótipo Prata 

Anã apresentou uma redução em seu crescimento relativo 

de 72% e o seu híbrido de 46%, na deficiência deste 

nutriente. 

As plantas tratadas com soluções deficientes em 

micronutrientes, B, Cu, Fe, Mn e Zn, tiveram seu 

crescimento reduzido, afetando assim todas as variáveis 
avaliadas (Tabela 1). Com isso, houve diminuição na 

produção de matéria seca de área foliar, em relação ao 

tratamento completo. De maneira geral, a cultivar Prata-

Anã foi superior a PA42-44 nas variáveis analisadas, 



- FERTBIO 2012 Maceió (AL), 17 a 21 de setembro - 
- Resumo Expandido - 

 3 

quando os micronutrientes foram omitidos, exceto para a 
omissão de B, para as variáveis área foliar, MSR e 

MSTO, e para a omissão de Zn para as variáveis MSPA e 

MSTO, onde não houve diferença significativa entre o 

tratamento completo e as omissões. Desta forma, conclui-

se que o híbrido PA42-44 é mais exigente em 

micronutrientes que a cultivar Prata-Anã. Na supressão de 

B, o genótipo Prata-Anã apresentou um arrefecimento em 

seu crescimento de 94% e o seu híbrido de 91%. Já na 

omissão de Cu, a PA42-44 apresentou redução de 87% e a 

Prata-Anã de 47%. Quando o Fe foi omitido essa 

diminuição foi de 67% para Prata-Anã e 80% para PA42-
44. Já na deficiência de Mn descimento no crescimento 

foi de 84% para Prata-Anã e de 86% para PA42-44. Na 

omissão de Zn essa diminuição foi de 77% para o híbrido 

e 87% para a cultivar Prata-Anã. 

 

CONCLUSÕES - O genótipo Prata-Anã é mais exigente 

em N e Ca e é menos exigente em K e Mg e 

micronutrientes do que o genótipo PA42-44, tendo a 

mesma exigência em P, S e B. 
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Tabela 1 - Área foliar e produção de massa seca da parte aérea (MSPA), de raízes (MSR) e total (MSTO) de dois 
genótipos de banana tipo prata Prata-Anã e seu híbrido PA42-44 com solução nutritiva sob omissão de nutrientes. 

 
Tratamentos Área foliar (cm2)  MSPA (g)  MSR(g)  MSTO(g) 

 Prata-Anã PA42-44  Prata-Anã PA42-44  Prata-Anã PA42-44  Prata-Anã PA42-44 

Completo 1710,39 aA 568,93 bB  14,08 aA 5,38 bB  4,35 aA 1,43 bB  18,43 aA 6,80 bB 

-N 26,31 dB 173,24 cA  0,63 dB 1,88 cA  0,21 dB 0,89 bA  0,83 dB 2,77 cA 

-P 77,63 dA 83,55 cA  1,44 dA 1,10 cA  0,60 dA 0,75 bA  2,04 dA 1,85 cA 

-K 782,71 bA 362,33 cB  7,96 bA 4,08 bB  2,05 bA 0,92 bB  10,01 bA 4,99 bB 

-Ca 18,35 dB 1108,40 aA  0,58 dB 11,47 aA  0,74 dB 3,36 aA  1,32 dB 14,83 aA 

-Mg 482,88 bA 24,61 cB  4,96 cA 0,56 cB  1,07 cA 0,41 cB  6,03 cA 0,97 cB 

-S 311,65 cA 227,53 cA  3,97 cA 2,67 cA  1,12 cA 1,03 bA  5,09 cA 3,70 bA 

-B 14,44 dA 16,52 cA  0,78 dA 0,36 cB  0,31 dA 0,24 cA  1,10 dA 0,60 cA 

-Cu 575,89 bA 36,96 cB  8,34 bA 0,69 cB  1,50 cA 0,22 cB  9,84 bA 0,91 cB 

-Fe 605,91 bA 45,70 cB  5,19 cA 0,81 cB  0,87 dA 0,54 cB  6,05 cA 1,35 cB 
-Mn 288,74 cA 33,34 cB  2,45 dA 0,71 cB  0,57 dA 0,23 cB  3,03 dA 0,94 cB 

-Zn 81,60 dA 42,92 cB  1,94 dA 1,17 cA  0,41 dA 0,39 cA  2,35 dA 1,56 cB 

Média 353,73  3,46  1,01  4,47 

CV (%) 24,62  22,79  22,02  29,07 
Médias seguidas por letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem pelo teste de Scott & Knott a 5% 
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Figura 1 - Crescimento relativo em massa seca totais de dois genótipos de banana tipo prata submetidas a diferentes 
tratamentos de adubação, como segue: COM (solução completa); -N (omissão de N); -P (omissão de P); -K (omissão de 

K); -Ca (omissão de Ca); -Mg (omissão de Mg); -S (omissão de S), -B (omissão de B); -Cu (omissão de Cu); -Fe 

(omissão de Fe); -Mn (omissão de Mn) e -Zn (omissão de Zn). 

 


